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Novo técnico do Santos, Cuca conversa em 
reservado com Neymar em seu primeiro dia 

de trabalho no CT Rei Pelé. Enquanto o treina-
dor contratado na quinta-feira faz sua estreia 

no comando do Peixe na tarde de hoje, contra 
o Cruzeiro, pelo Brasileirão, o astro santista 
será poupado para evitar sobrecarga física. 

No jogo marcado para as 16h, no Mineirão, o 
Alvinegro também não terá seu outro astro, o 

atacante Gabigol, fora por questões de contra-
to (pertence ao clube de MG). O Corinthians 
também vai a campo hoje pela oitava rodada 
do campeonato. Às 20h30, na Neo Química 

Arena, encara o Flamengo. PÁG 6

Balanço divulgado nessa semana pela Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços Públicos de Araçatuba 
informa que a pasta limpou 274 bocas de lobo entre 
janeiro e fevereiro. O trabalho de manutenção da 
drenagem urbana, ressalta a Sosp, é contínuo e 
fundamental na prevenção de alagamentos. 
Em suas jornadas diárias de trabalho, os servidores 
encaram quilos de resíduos como terra, folhas 
e lixo que, acumulados nas galerias, comprometem 
o escoamento da água da chuva. PÁG 3

UM FAZ ESTREIA,
OUTRO FICA FORA

Câmara analisa incorporação de
estratégia digital para aprimorar 
serviços e reduzir filas na Saúde
Em iniciativa alinhada ao movimento nacional de incorporação da tecnologia à gestão pública da Saúde, o vereador Rodrigo Atayde (PRTB) terá apreciado amanhã, 
durante a oitava sessão ordinária da Câmara de Araçatuba, projeto de lei de sua autoria cujo objetivo é agilizar o atendimento a partir do aprimoramento na organização 
do fluxo de pacientes. A proposta, intitulada “Saúde Araçatuba”, se presta à modernização do sistema de agendamento de consultas por meio digital. Atayde pretende

 que o programa, em sendo implantado no município, reduza filas e facilite o acesso da população aos serviços. O parlamentar sustenta que o avanço tecnológico 
permitirá, ainda, ampliar a transparência e evitar ausências não justificadas e as consequentes lacunas em horários de consultas. PÁG 4
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A decisão do Ministério da 
Educação de punir mais 
de 50 cursos de medicina 

no país expõe uma ferida que há 
anos se tenta maquiar: a expan-
são desordenada do ensino supe-
rior, especialmente na área mais 
sensível de todas — a saúde.

Não se trata de detalhe 
técnico. É grave. Muito grave. 
Os cursos penalizados tiveram 
desempenho insuficiente no 
Exame Nacional de Avaliação 
da Formação Médica (Enamed), 
com notas 1 e 2 em uma escala 
que vai até 5. Em muitos casos, 
menos da metade dos alunos de-

monstrou domínio mínimo do 
conteúdo exigido para a prática 
profissional.

As punições não são leves. 
Há suspensão de novas vagas, 
corte de até 50% das matrículas 
e bloqueio de acesso a progra-
mas como Fies e ProUni. Ainda 
assim, a sensação é de que se 
chega tarde. Nos últimos anos, 
o Brasil assistiu à proliferação 
de cursos de medicina, muitos 
deles abertos sob forte pressão 
política e interesses econômicos. 

A lógica foi simples — e pe-
rigosa: mais vagas significariam 
mais médicos. Só esqueceram de 

combinar isso com qualidade. O 
resultado está aí. Quando quase 
um terço dos cursos apresenta 
desempenho abaixo do espera-

do, não estamos diante de casos 
isolados. Estamos diante de um 
modelo que falhou.

E não adianta o setor reagir 
falando em “insegurança jurídi-
ca”. O problema não é a regra. É 
o padrão baixo que se instalou. 
Regulamentar com rigor não é 
perseguição — é obrigação.

Afinal, diferente de outras 
profissões, aqui o erro não custa 
apenas dinheiro. Custa vidas. É 
preciso dizer o óbvio que muita 
gente evita: diploma não pode 
ser produto. Medicina não é 
mercado comum. A formação 
exige estrutura, corpo docente 

qualificado, hospital de ensino, 
prática supervisionada. Sem 
isso, o que se entrega ao final 
não é um médico — é um risco 
ambulante.

O Enamed, ainda que im-
perfeito, cumpre um papel im-
portante ao colocar um espelho 
diante do sistema. E o reflexo 
não é bonito. Agora, o desafio é 
não parar na punição. É reorga-
nizar o modelo. Rever autoriza-
ções, endurecer critérios e, prin-
cipalmente, interromper a lógica 
de expansão a qualquer custo. 
Porque abrir vaga é fácil. Difícil 
é garantir competência.

Formar médicos ou vender diplomas?
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MEMÓRIA

ECONOMIA

CHARGE

BC comunica 
exposição de dados 

de 28 mil chaves Pix

Grupo Memórias de Araçatuba

Mais uma imagem da praça Rui Barbosa em foto datada de 1954

“

”

Quando quase um 
terço dos cursos 

apresenta desempenho 
abaixo do esperado, 
não estamos diante 
de casos isolados

Um total de 28.203 cha-
ves Pix de clientes da 
Pefisa S.A. tiveram da-

dos vazados, informou na sex-
ta-feira o Banco Central. Esse 
foi o terceiro incidente com o 
Pix em 2026 e o 23º desde o 
lançamento do sistema instan-
tâneo de pagamentos, em no-
vembro de 2020. Segundo o 
BC, a exposição ocorreu de 30 
de agosto de 2025 a 27 de feve-
reiro de 2026.

Ela abrangeu as seguintes 
informações: nome do usuário, 
CPF, instituição de relaciona-
mento, número da agência, 
número e tipo da conta, data 
de abertura da conta e data 
de criação e de posse da cha-
ve Pix. O incidente, apontou 
o BC, ocorreu por causa de 
falhas pontuais em sistemas da 
instituição de pagamento. A ex-
posição ocorreu em dados ca-
dastrais, que não afetam a mo-
vimentação de dinheiro. Dados 
protegidos pelo sigilo bancário, 
como saldos, senhas e extratos, 
não foram expostos.

Embora o caso não preci-
sasse ser comunicado por cau-
sa do baixo impacto potencial 
para os clientes, a autarquia 
esclareceu que decidiu divul-
gar o incidente em nome do 
“compromisso com a transpa-
rência”. Todas as pessoas que 
tiveram informações expostas 
serão avisadas por meio do apli-
cativo ou do internet banking 
da instituição. Agência Brasil

ARTIGO 1 ARTIGO 2

“E o Verbo 
se fez carne! E 
veio habitar en-
tre nós”! Frases 
densas e inspi-
radas que admi-
ravelmente resumem e revelam 
de forma sublime o tipo de rela-
cionamento que Deus pretende 
estabelecer com o gênero hu-
mano. Ao tomar forma humana 
no ventre da Virgem Maria, o 
Filho de Deus, Jesus Cristo, as-
sume integralmente a condição 
humana, com todas as suas re-
alizações e alegrias, e também 
com todas as suas limitações e 
angústias. Ser humano perfeito, 
Jesus encarna e conhece as as-
pirações e anelos presentes na 
alma humana. 

A mais perfeita definição da 
passagem de Jesus pela Palestina 
foi deixada pelo apóstolo Pedro: 
por onde andou, Jesus passou 
fazendo o bem! E uma leitura 
atenta dos evangelhos revela tra-
ço inspirador da conduta de Je-
sus. Além das verdades divinas, 
administradas com a autoridade 
de quem pregava para ensinar, 
iluminar e libertar, o Mestre de 
Nazaré encontrava tempo para 
dar atenção às pessoas. 

Os evangelhos apresentam 
sequência contínua de envol-
vimentos de Jesus com pesso-
as, com anônimos indivíduos, 
necessitados dos mais variados 
cuidados. Com gente que, em 
suma, demandava atenção. 
Dado outro curioso e revelador, 
alguns desses indivíduos era 
gente conhecida, pessoas por 
quem multidões passavam regu-
larmente sem, contudo, sentir-se 
incomodada com sua presença. 

Figuras presentes, mas ig-
noradas. Quando Jesus passava, 
todavia, algo novo se dava: Jesus 
enxergava essa gente. Tomava 
a iniciativa. Aproximava-se. To-
cava-as. Dava-lhes atenção e a 
história daquela gente mudava. 
A atenção de Jesus cura, liberta, 
enleva! 

Emerge a verdade laten-
te nas entrelinhas dos registros 
dos feitos de Jesus: o evangelho, 
a boa notícia, que Jesus apren-
deu com Maria e José, no retiro 
da carpintaria de Nazaré e que, 
posteriormente, desdobrou-se 
para comunicar e convencer as 
pessoas, especialmente as mais 
excluídas, é que Deus se impor-
ta com a vida delas. 

Assim como no tempo de 
Jesus, hoje também milhares de 
pessoas não conhecem o que é 

receber um abraço. Anelam pelo 
consolo de uma mão amiga. So-
nham com o alento de uma ami-
zade. Carentes de atenção an-
dam as pessoas! A peregrinação 
missionária de Jesus deixa claro 
que as pessoas precisam, e mui-
to, do calor do afeto. Da ternura 
da atenção. Do alívio que nasce 
da convicção de que há alguém 
que se importa com elas!

Ao permitir educar-se na 
humilde carpintaria de Nazaré, 
Jesus compreende a urgência do 
Evangelho que estava sendo lhe 
confiado: convencer as pesso-
as que o Pai Eterno se importa 
com suas vidas. Seus clamores 
são ouvidos. Uma pedra é capaz 
de mudar o curso de um rio. 
Encarnado, Jesus assegura que 
um toque é capaz de resgatar a 
história de uma alma! Evangelho 
sem toque é címbalo que retine. 
Enxergar o próximo constitui o 
selo do discipulado. O toque sa-
maritano redime! Aproximação 
restaura! Consideração cura! 
Atenção resgata! Lembra-se de 
mim, arriscou o ladrão crucifica-
do ao lado de Cristo! Jesus ou-
viu. Jesus lembrou-se!. 

O padre Charles Borg 
é vigário-geral da 

Diocese de Araçatuba

Fel ic ida -
de, qual ser 
humano que 
não quer ser 
feliz? Arris-
co-me a dizer 
que a felicidade talvez seja um 
dos sentimentos mais cobiça-
dos entre as pessoas. Há quem 
diga que felicidade não existe. 
Há quem diga que felicidade só 
acontece em alguns momentos. 
Mas há também quem diga que 
felicidade é um sentimento que 
se instala permanentemente ao 
fundo, na vida da gente. 

Muitas pessoas perguntam: 
Como alguém pode ser feliz? 
Qual seria a receita para alcançar 
a felicidade? A verdade é que não 
existe uma fórmula pronta. E isso 
porque não há uma receita úni-
ca capaz de servir a todos. O ser 
humano não é uma máquina na 
qual se insere um programa que 
funciona da mesma maneira em 
todos os sistemas. 

Cada ser humano é único 
em sua sensibilidade e subjeti-
vidade. Por isso, o caminho é 
cada um buscar dentro de si os 
ingredientes para ser feliz.  De 
fato, dinheiro não compra felici-
dade, mas é inegável que a falta 

de dinheiro, quando não se tem o 
mínimo para as necessidades bá-
sicas, por exemplo, se há fome, 
miséria ou a ausência do mínimo 
para viver com dignidade, a ten-
dência é nos afastarmos, e muito, 
da felicidade. 

A felicidade é um entre 
os milhares de sentimentos 
que coexistem, se misturam e 
se influenciam mutuamente, 
embora a maioria das pessoas 
desconheça essa complexidade. 
Seria como se cada indivíduo 
fosse o maestro de sua própria 
orquestra de sentimentos, re-
gendo a peça musical do seu Eu, 
composta por sentimentos que 
variam em intensidade, ritmo e 
profundidade. 

Portanto, ser feliz é apren-
der a se ouvir enquanto pessoa 
e assim se tornar capaz de ir 
compondo o seu Eu com cada 
vez mais qualidade. Ser feliz é 
também, e antes de tudo, se re-
conhecer humano, com tudo o 
que envolve ser humano — so-
lidariedade, egoísmo, esperança, 
desilusão, enfim, um ser sensível 
que é e pertence à natureza. Ser 
feliz é dia a dia poder explorar 
e, assim, ampliar o reconheci-
mento interno do mundo dos 
sentimentos. 

E é dessa forma que a recei-

ta se faz pessoal e individualiza-
da, se revelando na capacidade 
de aprender a transitar pelos sen-
timentos e, assim, reger a música 
em permanente construção que 
cada um de nós é.

Quando a noite chegar, vale 
perguntar a si mesmo o que fez 
ao longo do dia e, mais ainda, o 
que sentiu em cada uma dessas 
ações. Esse simples gesto abre 
a oportunidade de reconhecer 
que, muito mais do que um cor-
po material, somos um complexo 
vibracional, capaz de perceber 
sensações e sentimentos. 

Enfim, a felicidade é um 
conjunto de sentimentos e, ao 
mesmo tempo, um esteio para 
eles, assim como o resultado de 
sua própria interação. O senti-
mento de felicidade é, na ver-
dade, uma aliança com a vida; 
uma complexidade interna que 
nos permite experimentar a ale-
gria de viver, nos permite expe-
rimentar aquela alegria simples 
e profunda que quando se ma-
nifesta nos faz felizes. Verdadei-
ramente felizes. Muito felizes, 
de fato.

Beatriz Breves é psicóloga, 
psicanalista e escritora, além 

de autora do livro “Eu Fractal – 
conheça-te a ti mesmo”

Toque A receita da felicidade
CHARLES BORG BEATRIZ BREVES
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Divulgação

CIDADES

Um homem de 27 anos foi 
preso após agredir e ame-
açar de morte a ex-com-

panheira em Monte Aprazível, a 
cerca de 110 quilômetros de Ara-
çatuba, na noite da última quin-
ta-feira. Segundo a Polícia Militar, 

o acusado não aceitava o fi m do 
relacionamento e atacou a vítima 
no local de trabalho dela.

Após a denúncia, os policiais 
localizaram o veículo usado pelo 
homem e deram ordem de parada, 
mas ele ignorou a determinação. 
O suspeito tentou fugir, dando iní-
cio a uma perseguição pelas ruas 
da cidade.

A fuga terminou em frente a 

uma igreja onde era realizado um 
culto. O homem entrou no local, 
mas acabou abordado e detido pe-
los policiais ainda dentro do tem-
plo. De acordo com as informa-
ções apuradas, os pais do suspeito 
são responsáveis pela igreja.

Durante o encaminhamento, 
já no interior da viatura, o homem 
apresentou um episódio de con-
vulsão e precisou ser levado à San-

ta Casa. Após receber atendimento 
e recobrar a consciência, voltou a 
ameaçar a ex-namorada, inclusive 
na presença dos policiais.

A vítima também foi socorri-
da e levada ao hospital. Depois, foi 
encaminhada à delegacia para o re-
gistro da ocorrência. O acusado foi 
autuado em fl agrante por violência 
doméstica e permanece preso à 
disposição da Justiça.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

Homem agride a ex, foge da polícia e 
é preso em igreja de Monte Aprazível

Os municípios da região de 
Araçatuba vêm se desta-
cando no cenário inter-

nacional, ampliando sua partici-
pação nas exportações paulistas 
e fortalecendo sua inserção em 
mercados estratégicos ao redor 
do mundo.

Esse avanço é evidenciado 
pelo Relatório de Inteligência e 
Oportunidades de Inserção In-
ternacional, desenvolvido com 
exclusividade pela startup de 
inteligência econômica Observa-
tório Econômico, com base em 
dados ofi ciais da Secex/MDIC, 
referentes às exportações do 
mês de janeiro de 2026.

O estudo integra um con-
junto estratégico de mapeamen-
tos voltados ao fortalecimento 
do desenvolvimento econômico 
local, por meio da análise quali-
fi cada das oportunidades no co-
mércio exterior.

A partir de uma abordagem 
orientada por dados, o relatório 
apresenta resultados diferencia-
dos para os municípios da re-
gião, evidenciando não apenas 
sua competitividade no cenário 
estadual, mas, sobretudo, seu 
potencial de internacionaliza-
ção, diversifi cação produtiva e 
ampliação de mercados.

Mais do que um diagnós-
tico, a ferramenta se consolida 
como um instrumento estratégi-
co de gestão pública e tomada de 
decisão, ao permitir a identifi ca-
ção de países prioritários, opor-
tunidades comerciais concretas 
e caminhos para o fortalecimen-
to das cadeias produtivas locais, 
contribuindo diretamente para o 
fomento ao comércio exterior e 
à atração de investimentos.

ARAÇATUBA: POLO 
REGIONAL COM 
PRESENÇA GLOBAL

Araçatuba reafi rma seu 
papel como polo regional ao 
fi gurar em posições relevantes 
no ranking estadual de exporta-
ções, destacando-se como o 3º 
maior exportador para Barein, 
9º para Kuwait, 11º para Cuba, 
além de ocupar a 16ª posição 
para Jordânia e Grécia, 17ª para 
Cabo Verde e 19ª para República 
Dominicana.

ANDRADINA: LIDERANÇA 
EM MERCADOS 
ESTRATÉGICOS

Andradina apresenta um de-
sempenho de destaque ao alcan-
çar a 1ª posição no ranking esta-
dual de exportações para Jordânia 
e Bósnia-Herzegovina, consolidan-
do-se como líder paulista nesses 

mercados. Além disso, ocupa a 2ª 
posição para Porto Rico, 3ª para 
Arábia Saudita e 5ª para Catar, 
reforçando sua forte presença em 
mercados estratégicos, especial-
mente no Oriente Médio.

PENÁPOLIS: INSERÇÃO EM 
MERCADOS EMERGENTES

Penápolis demonstra relevân-
cia no comércio exterior ao fi gu-
rar como o 9º maior exportador 
paulista para Tailândia e o 13º para 
Angola. A presença nesses merca-
dos evidencia oportunidades estra-
tégicas em economias emergentes 
e reforça o potencial de expansão 
internacional do município.

GUARARAPES: EXPANSÃO 
PARA ÁSIA E ORIENTE MÉDIO

Guararapes amplia sua in-
serção internacional ao ocupar 
a 4ª posição no ranking estadual 
para Vietnã e Geórgia, além da 
5ª posição para Irã, 14ª para Ín-
dia e 15ª para Japão. Os dados 
evidenciam uma atuação diversi-
fi cada e crescente em mercados 
asiáticos e do Oriente Médio.

VALPARAÍSO: DESTAQUE 
NO ORIENTE MÉDIO E 
SUDESTE ASIÁTICO

Valparaíso apresenta desem-
penho expressivo ao alcançar a 
2ª posição no ranking estadual 
de exportações para Omã, além 
da 3ª posição para Índia, 5ª para 
Malásia e 11ª para Emirados 
Árabes Unidos. O município de-
monstra forte inserção em mer-
cados com elevado potencial de 
consumo e investimentos.

INTELIGÊNCIA ECONÔMICA 
E ESTRATÉGIA PARA O 
DESENVOLVIMENTO

O desempenho conjunto 
dos municípios reforça a impor-
tância de se avaliar continuamen-
te o potencial exportador local 
como instrumento estratégico de 
desenvolvimento. A análise dos 
rankings por países permite:

• Identifi car mercados 
prioritários para expansão;

• Apoiar ações junto a Câ-
maras de Comércio, Embaixa-
das e organismos internacionais;

• Atrair investimentos externos;
• Fortalecer e sofi sticar as 

cadeias produtivas locais;
• Aumentar a competitivi-

dade e agregação de valor.
Além disso, o uso de inte-

ligência econômica baseada em 
dados ofi ciais possibilita decisões 
mais assertivas por parte da ges-
tão pública, contribuindo para po-
líticas públicas mais efi cazes e ali-
nhadas às oportunidades globais.

CONECTADOS AO MUNDO: MUNICÍPIOS DA 
REGIÃO SE DESTACAM NO RANKING PAULISTA 

DE EXPORTAÇÕES PARA DIVERSOS PAÍSES

OBSERVATÓRIO ECONÔMICO: INDICADORES 
PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL

http://observatorioeconomico.com.br

EMPREENDEDORISMO  Sebrae premiou projetos do Fundo Social e da Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Araçatuba tem duas iniciativas 
de gestão pública reconhecidas 

A Prefeitura de Araçatuba 
teve duas iniciativas de 
gestão pública, voltadas 

ao empreendedorismo e à inova-
ção, reconhecidas como práticas 
inovadoras no 13º Prêmio Se-
brae Prefeitura Empreendedora. 
A premiação da etapa estadual 
foi realizada na última terça-feira 
em São Paulo.

O prefeito Lucas Zanatta 
(PL) esteve na cerimônia acom-
panhado da primeira dama e 
presidente do Conselho Delibe-
rativo do Fundo Social de Solida-
riedade, Priscila Lopes Zanatta, e 
da presidente do Fundo, Lenice 
Freitas. Eles receberam o certifi -
cado de participação do gerente 
do Sebrae-SP em Araçatuba, Mar-
cos José Amâncio.

Nesta edição, Araçatuba 
teve projetos habilitados nas cate-
gorias Inclusão Socioprodutiva e 
Gestão Inovadora, o que, segun-
do a assessoria de comunicação 
da prefeitura, evidencia o traba-
lho desenvolvido pela atual admi-
nistração na busca por soluções 
que integrem desenvolvimento 
econômico, inovação e fomento 
ao empreendedorismo.

Na área de Inclusão Socio-
produtiva, o projeto habilitado 
ao prêmio foi o “Prospera Araça-
tuba”, do Fundo Social de Soli-
dariedade, que tem como foco a 
qualifi cação profi ssional, a gera-
ção de renda e a inclusão produ-
tiva de pessoas em situação de 

vulnerabilidade social.
 O Polo Educacional do Fun-

do promoveu, em 2025, 17 cur-
sos com 28 turmas, crescimento 
de cerca de 130% em compara-
ção com 2024. Foram 603 ins-
critos, com 314 pessoas formadas 
em capacitações oferecidas tam-
bém em parceria com instituições 
como Sebrae, Senai e Senac.

Já na área de Gestão Inova-
dora, Araçatuba se destacou com 
o projeto “HUB Integrado de Ino-
vação e Desenvolvimento Susten-
tável”, da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, voltado à 
estruturação de políticas públicas 
de inovação, tecnologia e empre-
endedorismo.

Em 2025, a secretaria promo-
veu a Voti Tech, evento sobre tec-
nologia e inovação que reuniu 1,2 
mil pessoas em dois dias. A pasta 

também lançou o Centro de Ino-
vação Tecnológica (CITec) e con-
quistou a homologação de duas 
Cadeias Produtivas Locais (CPLs): 
Tecnologia e Biocombustíveis.

Para Zanatta, o reconheci-
mento do Sebrae-SP reforça o 
compromisso da administração 
com políticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento, à inclusão 
social, à inovação, ao fortaleci-
mento do empreendedorismo e à 
ampliação de oportunidades para 
a população. 

“Receber esse certifi cado 
em uma premiação tão relevante 
reforça nosso compromisso de se-
guir trabalhando para fortalecer a 
economia local, apoiar quem em-
preende e garantir que o cresci-
mento da cidade se traduza em 
mais oportunidades e qualidade 
de vida para todos”, afi rmou.

SOBRE O PRÊMIO
A etapa estadual teve 283 

projetos inscritos de 219 prefei-
turas, em nove categorias: Sim-
plificação, Sala do Empreende-
dor, Sustentabilidade & Meio 
Ambiente, Gestão Inovadora, 
Compras Governamentais, 
Empreendedorismo na Escola, 
Empreendedorismo Rural, In-
clusão Socioprodutiva e Turis-
mo & Identidade.

Criado em 2001, o Prêmio 
Sebrae Prefeitura Empreende-
dora já recebeu mais de 14 mil 
projetos de prefeituras de todo 
o país. 

Além de valorizar boas 
práticas, o prêmio estimula a 
inovação no setor público, pro-
move aprendizagem e inspira 
os municípios a implantarem 
novos projetos e ideais.

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

A Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públi-
cos (Sosp) de Araçatuba 

limpou 274 bocas de lobo entre 
janeiro e fevereiro deste ano. A 
ação, conforma a assessoria de 
imprensa da prefeitura, integra o 
trabalho contínuo de manutenção 
da drenagem urbana, com foco na 
prevenção de alagamentos.

O serviço consiste na retirada 
de resíduos como terra, folhas e 
lixo, que se acumulam nas galerias 

e comprometem o escoamento da 
água da chuva, sobretudo em perí-
odos de maior intensidade.

Segundo o secretário munici-
pal de Obras e Serviços Públicos, 
Constantino Alexandre Vourlis, a 
limpeza é medida preventiva es-
sencial para reduzir transtornos à 

população e preservar as condições 
das vias públicas. “A limpeza das 
bocas de lobo é fundamental para 
evitar alagamentos. É um trabalho 
contínuo, que exige atuação per-
manente das equipes”, afi rmou.

O secretário também refor-
çou a necessidade de colaboração 
da população. “O descarte irre-
gular de lixo é um dos principais 
fatores de entupimento. Quando o 
morador faz a sua parte, o sistema 
funciona melhor”, disse.

INTERDIÇÃO
A Secretaria Municipal de 

Mobilidade Urbana de Araçatuba 

informou que haverá interdições 
temporárias de trânsito neste do-
mingo, a partir das 7h, para a re-
alização de uma ação social com 
plantio de árvores. O bloqueio 
ocorrerá no cruzamento da rua 
José Caetano Ruas entre a avenida 
Ibirapuera e a rua Guadalajara. 

De acordo com a assessoria 
de comunicação da prefeitura, 
a pasta informou que a medida 
visa a garantir a segurança dos 
participantes e a organização da 
atividade. A secretaria orienta os 
condutores a evitar a região duran-
te o período da ação e a utilizarem 
rotas alternativas.

SERVIÇOS PÚBLICOS

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

Prefeitura limpa 274 bocas de lobo em 
dois meses para segurar alagamentos

VIAS PÚBLICAS  Secretaria afi rma 
que medida é essencial para reduzir 
transtornos à população

TÍTULOS  Projetos do FSS e da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico locais foram 
premiados na última terça-feira na capital paulista



CIDADES
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, domingo, 22 de março de 20264

Centro de inovação tecnológica local
é destaque no Startup Day do Sebrae

Polícia Civil apreende droga e material usado pela criminalidade em Buritama

CPFL faz flagrante de fraude em relógio 
de comércio de carnes em Araçatuba

LEGISLATIVO  Proposta do vereador Rodrigo Atayde (PRTB) vai ser avaliada pelo conjunto de parlamentares durante a oitava sessão ordinária, marcada para amanhã à noite

EVENTO

TRÁFICO

FURTO DE ENERGIA

CPFL Paulista

Polícia Civil

Câmara de Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba

Saúde digital avança e vira pauta na Câmara

A Câmara de Araçatuba re-
aliza nesta segunda-feira a 
oitava sessão ordinária do 

ano com seis itens previstos na 
ordem do dia. Entre os destaques 
está o projeto “Saúde Araçatu-
ba”, que propõe a modernização 
do sistema de agendamento de 
consultas por meio digital. 

A proposta, de autoria 
do vereador Rodrigo Atayde 
(PRTB), busca reduzir filas, 
otimizar o atendimento e faci-
litar o acesso da população aos 
serviços públicos de saúde. O 
projeto voltado à saúde públi-
ca aparece como prioridade na 
pauta e deve concentrar parte 
significativa dos debates entre 
os vereadores. 

A iniciativa pretende inte-
grar tecnologia e gestão, pro-
movendo mais agilidade no 
atendimento e maior organi-
zação no fluxo de pacientes. A 
expectativa é de que a medida 
traga impactos diretos na quali-
dade dos serviços oferecidos à 
população. 

Além da praticidade no 
agendamento, o “Saúde Araça-
tuba” também visa a ampliar a 
transparência e o controle das 
marcações, evitando ausências 
e desperdício de vagas. A pro-
posta acompanha uma tendên-
cia nacional de digitalização dos 
serviços públicos, alinhando o 
município a soluções mais mo-
dernas e eficientes. 

Outro ponto relevante da 
sessão será a análise de um pro-
jeto de João Pedro Pugina (PL) 

relacionado aos jogos de apos-
tas online. A proposta aborda 
questões de regulamentação e 
possíveis impactos sociais des-
se tipo de atividade, que tem 
crescido significativamente nos 
últimos anos. 

O tema deve gerar discus-
sões entre os parlamentares, 
especialmente no que diz res-
peito à proteção da população. 
A iniciativa busca estabelecer 
diretrizes mais claras sobre a 
prática no município, consi-

derando aspectos como pu-
blicidade, acesso e possíveis 
consequências para a saúde 
financeira e emocional dos ci-
dadãos. 

O debate acompanha uma 
preocupação crescente em dife-
rentes esferas do poder público 
sobre os efeitos das apostas di-
gitais. Os demais itens da pauta 
incluem propostas administra-
tivas e de interesse local, que 
também serão apreciadas duran-
te a sessão. 

MAIS TEMAS
Em regime de urgência, 

será analisado o projeto de reso-
lução que cria comissão especial 
de três vereadores com a fina-
lidade de promover estudos e 
ações para a melhoria do atual 
Bosque Municipal Flávio Leite 
Ribeiro (antigo zoológico) e ava-
liar o possível remanejamento 
dos animais. Assinam a matéria 
os vereadores Ícaro Morales (Ci-
dadania), Fernando Fabris (PL) 
e Luís Boatto (Solidariedade).

Em primeira discussão, o 
vereador Arlindo Araújo (Soli-
dariedade) assina proposta de 
emenda à Lei Orgânica do Mu-
nicípio que obriga o cabeamento 
subterrâneo das redes de energia 
elétrica, telefonia e TV por assi-
natura nos novos loteamentos e 
conjuntos habitacionais.

Três itens tratam de deno-
minações. Para o Residencial Al-
pha Park, a vereadora Edna Flor 
propõe as denominações de Joa-
na Rosa da Silva para a rua 13 e 
Márcio Antônio de Souza para 
a rua 14. O Executivo propõe a 
denominação de Edgar de Sousa 
para a rotatória da confluência 
da avenida Valério Cambuhy 
com a via Etelvino Pereira dos 
Santos (ART 344).

No Pequeno Expediente, a 
tribuna ficará disponível para os 
vereadores Arlindo Araújo, Car-
linhos do Terceiro (Republica-
nos), Damião Brito (Rede) e De-
nilson Pichitelli (Republicanos). 
A sessão pode ser acompanhada 
pela TV Câmara, no Canal 6 da 
Net Digital, e pelas redes sociais 
YouTube, Instagram e Face-
book, disponíveis no site www.
aracatuba.sp.leg.br.

O Sebrae promoveu o Star-
tup Day na manhã de 
ontem em Araçatuba. O 

evento, realizado no Senai, tem 
apoio da  Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e 
Relações do Trabalho, do Centro 
de Inovação Tecnológica de Ara-
çatuba (Cita) e do Voti Valley.

O Startup Day foi idealiza-
do pelo Sebrae Startups e acon-
tece em todo o Brasil. O evento 
reúne o ecossistema de inova-
ção em uma programação com 
palestrantes que são referência 
para falar sobre empreendedo-
rismo e inovação. 

Em Araçatuba, houve o 
lançamento oficial do Programa 
Cita Hub. O professor e consultor 
Murillo Seraphim Rossi fará uma 
oficina prática com o tema “Deci-
dir com Inteligência: Como a IA 
transforma dados em lucro”.

A prefeitura recebeu R$ 
250 mil da Secretaria Estadual 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção para a implantação de um 
hub integrado de inovação e ati-
vidades de formação profissional 

da Alta Noroeste Paulista.
O recurso será aplicado na 

ambientação de espaços físicos, 
com a criação de um coworking 
voltado a startups e um auditó-
rio para cursos e eventos. O pú-
blico-alvo do investimento inclui 
jovens estudantes da área de tec-
nologia, profissionais do setor e 
empresas de base tecnológica. 

O projeto será desenvolvido 
na Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico. As obras 
começaram em janeiro e envol-
vem reforma de salas com instala-
ção de divisórias, pintura, serviços 
de instalação elétrica e ar-condi-
cionado, entre outras melhorias.

O repasse foi viabilizado por 
meio de convênio com a secretaria 
estadual, dentro das políticas de 
mapeamento e fortalecimento de 
ambientes de inovação no Estado. 

Para ter acesso ao recurso, o mu-
nicípio atendeu a critérios estabele-
cidos pelo Sistema Paulista de Am-
bientes de Inovação (Spai) e pelas 
chamadas públicas da secretaria.

Por meio do Cita, Araçatuba 
pode fazer parcerias com univer-
sidades, empresas e outros atores 
locais. O Centro de Inovação faz 
conexões entre empresas, star-
tups, instituições de ensino, in-
vestidores e o poder público, com 
foco na inovação aberta e no for-
talecimento do ecossistema local. 

Pelo trabalho realizado pela 
secretaria local, o município foi 
incluído no Mapeamento dos Am-
bientes de Inovação do Estado de 
São Paulo – Ano Base 2025, publi-
cado pela pasta estadual. A publica-
ção reúne 85 ambientes vinculados 
ao Spai, com visão consolidada do 
ecossistema estadual.

Uma operação da Polícia 
Civil resultou na apreen-
são de entorpecentes e 

objetos ligados ao tráfico de dro-
gas na manhã de sexta-feira em 
Buritama. A ação ocorreu du-
rante o cumprimento de man-
dado de busca e apreensão em 

uma residência na rua Samuel 
de Almeida, no bairro Cohab 4.

A ordem judicial faz parte 
de uma investigação que tem 
como alvo um homem identi-
ficado pelas iniciais EDO. Se-
gundo o boletim de ocorrên-
cia, o suspeito não estava no 
imóvel no momento da chega-
da dos policiais. Diante da au-
sência, foi necessário arrombar 
o portão para dar cumprimento 

à decisão judicial.
Durante as buscas, os 

agentes encontraram dois in-
vólucros com cocaína, além de 
cerca de 200 saquinhos do tipo 
“zip lock”, frequentemente uti-
lizados para fracionar e comer-
cializar drogas. 

Também foi apreendida 
uma garrafa de vidro contendo 
um líquido ainda não identifica-
do. Todo o material recolhido 

foi encaminhado para análise 
pericial, que deverá confirmar a 
natureza das substâncias e auxi-
liar no avanço das investigações.

O caso foi registrado como 
cumprimento de mandado de 
busca e apreensão e segue sob 
responsabilidade da Delegacia 
de Polícia de Buritama. Até o 
momento, o investigado não 
foi localizado e continua sendo 
procurado.

Uma operação de fisca-
lização realizada pela 
CPFL Paulista na última 

quarta-feira  revelou um cenário 
preocupante em Araçatuba. Das 
23 instalações vistoriadas em 
diversos bairros da cidade, seis 
apresentaram fraudes no consu-
mo de energia elétrica.

Um dos casos mais graves 
foi identificado em um comér-
cio varejista de carnes. No local, 
técnicos constataram a manipu-
lação do medidor por meio da 
interrupção da bobina de poten-
cial, prática usada para impedir 
o registro real do consumo.

Após a identificação das 
irregularidades, as equipes da 
concessionária fizeram a regula-
rização imediata das medições. 
Agora, a empresa apura o volume 
de energia desviado para cobrar 
retroativamente os valores não 
registrados dos responsáveis.

A ação faz parte de uma 
ofensiva estratégica da CPFL con-
tra furtos e fraudes realizada com 
apoio das forças policiais. Entre 
janeiro e dezembro de 2025, a 

concessionária identificou mais 
de 35 mil irregularidades em 
toda a área de concessão.

No mesmo período, fo-
ram recuperados mais de 45 
mil MWh de energia, volume 
suficiente para abastecer cerca 
de 23 mil residências durante 
um ano. Para ampliar a preci-
são das vistorias, a companhia 
vem investindo em medidores 
blindados e em sistemas de mo-
nitoramento com inteligência 
artificial, com foco especial nos 
grandes consumidores.

A concessionária lembra que 
o furto de energia, além de ser 
crime, representa risco elevado 
à segurança. Ligações clandesti-
nas podem sobrecarregar a rede, 

provocar interrupções no forneci-
mento e causar acidentes fatais.

De acordo com a legislação 
brasileira, a fraude ou o furto de 
energia pode resultar em pena 
de detenção de um a quatro 
anos, além da cobrança retroati-
va de todo o consumo desviado 
e de multas.

A empresa também destaca 
que parte das perdas causadas 
por esse tipo de crime é repas-
sada à tarifa de todos os consu-
midores durante as revisões da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). A população 
pode colaborar com denúncias 
anônimas por meio do aplica-
tivo CPFL Energia ou pelo site 
oficial da companhia.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

DELINQUÊNCIA  
Mandado foi cumprido em casa 
na Cohab 4; suspeito não foi 
encontrado e investigação continua

AUDITÓRIO  
Evento promovido pelo 
Sebrae em Araçatuba, 
na manhã de ontem, 
e realizado no Senai

DESONESTIDADE 
Fiscalização em 23 imóveis 
identifica irregularidades e 
desvio de energia; responsáveis 
serão cobrados

PROPÓSITO  Objetivo 
de Rodrigo Atayde é a redução 
de filas e a facilitação do acesso 
da população aos serviços
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Conheça as doenças mais comuns no outono
SAÚDE  Com a chegada da estação, na última sexta-feira, hospital pediátrico alerta sobre os principais sintomas, causas e cuidados que são relacionados a cada uma delas

Divulgação

O outono chega na última 
sexta-feira, 20 de março, 
trazendo um período ca-

racterizado por condições climáti-
cas propícias à propagação de vírus 
e bactérias. Com as variações de 
temperatura e o tempo mais seco, 
há uma maior incidência de doen-

ças respiratórias e alérgicas. 
Segundo a Secretaria de Esta-

do da Saúde do Paraná, as doenças 
mais comuns no outono são a gri-
pe (influenza), resfriado, sinusite e 
pneumonia. Como o sistema imu-
nológico das crianças ainda está 
em desenvolvimento, tornando-as 
mais suscetíveis às infecções, é pre-
ciso atenção redobrada. 

Pensando nisso, o Pequeno 
Príncipe, maior e mais completo 

hospital pediátrico do país, aler-
ta sobre os principais sintomas, 
causas e cuidados relacionados 
a cada uma delas. O hospital re-
correu a informações do otorri-
nolaringologista Lauro Alcantara, 
do pneumologista Paulo Kussek 
e da pediatra Nêuma Kormann. 
Confira, então, as doenças mais 
comuns no outono.

Gripe (influenza) — o que 
é: infecção viral altamente conta-

Araçatuba
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VIDA
FOLHA DA REGIÃO

Uma teoria antipática
Data estelar: Sol e Netuno 

em conjunção. A inexistência 
do livre arbítrio, ou sua existên-
cia como mera fantasia, é uma 
teoria antipática, mas que não 
deixa de chamar a atenção. Se 
tudo e todos acontecemos ape-
nas porque há poderes implacá-
veis em andamento, dos quais 
apenas somos soldadinhos ce-

gos, é uma descrição da reali-
dade nada simpática para o hu-
mano que, de forma constante, 
está em luta consigo mesmo e 
com a realidade exterior, ten-
tando fazer o certo e evitando 
fazer algo que conste da lista de 
transgressões e vícios.

Se o livre arbítrio não fosse 
uma realidade, mesmo que in-

sólita, o bem e o mal, o certo e 
o errado seriam funções inexo-
ráveis e, portanto, não haveria 
necessidade de lutar e nossos 
conflitos seriam fúteis, levan-
do à implosão da civilização, já 
que não haveria nenhuma pers-
pectiva de a Verdade derrotar a 
Mentira.  

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Sua alma se sentiria mais tranquila 
se desse para entender tudo dentro 
da racionalidade habitual, mas nes-
ta parte do caminho esse método 
não funciona, e em seu lugar se 
torna necessário agir por intuição. A 
vida protege.

O momento produz emoções muito 
intensas que é necessário dominar 
sem, no entanto, as reprimir, porque 
não há nada mais perigoso do que 
reprimir sentimentos, já que assim, 
ao longo do tempo se transformam 
em ressentimentos.

Com palavras suaves e gestos 
cordiais, você preparará o terreno 
para as pessoas aceitarem suas 
propostas. Essa preparação é es-
sencial, porque assim você não terá 
de gastar tempo em lutas inglórias 
e inúteis.

Suas estratégias precisam conti-
nuar sendo discretas, para que 
as pessoas não saibam tudo que 
você pretende. Isso não significa 
partir para a manipulação, apenas 
considerar que há assuntos que não 
devem ser compartilhados.

É insuficiente que as pessoas 
concordem com tudo que você 
demanda, importante mesmo é que 
elas atuem de acordo com o que 
prometem. Para isso acontecer, é 
imprescindível que você as monitore 
de perto. Só assim.

Para haver o necessário enten-
dimento entre as pessoas com 
que você convive, tem de haver 
conversas abertas e sinceras sobre 
os temas que, de outra maneira, 
ficando ocultos, provocariam 
opressão. Melhor não.

A congregação das necessárias 
pessoas para dar seguimento 
aos seus projetos é a parte mais 
difícil da história, mas é onde o 
enriquecimento dos relacionamen-
tos humanos acontece. Encare essa 
com alegria.

As pessoas não são descartáveis, 
como peças de máquinas, porém, 
elas são substituíveis, especialmen-
te se por essas coisas estranhas 
da vida algumas delas começam a 
ser opressivas e exigir coisas além 
da conta.

Se cada pessoa envolvida em rela-
cionamentos fizesse a parte que lhe 
toca, não haveria tantos conflitos 
nem tampouco distorções. Porém, 
há uma tendência às pessoas se 
acomodarem enquanto outras 
assumem todas as tarefas.

Pratique o que você predicar e 
tudo dará mais ou menos certo. 
Só mais ou menos! Sim, porque há 
coisas que não dependem de sua 
atuação nem tampouco estão sob 
seu domínio. Faça a sua parte com 
carinho, essa é a garantia.

Entre a maravilhosa imaginação, 
que é uma dimensão que desco-
nhece limitações, e a realidade 
concreta, há uma passagem muito 
estreita, por onde não cabe tudo, 
mas somente o que você tiver 
capacidade de realizar.

Você está com todos os ingredien-
tes necessários para realizar uma 
enorme mudança, mas essa não 
acontecerá por obra e graça do 
poder do pensamento, você terá 
de se munir de coragem e fazer o 
necessário. Em frente.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

A Nobreza do Amor, Globo
Alika revela a José e Teresa que 

Batanga sofreu um golpe de Estado, 
e que Cayman está morto. Mirinho 
sonda Tonho sobre Niara e Alika. José 
afirma que protegerá Alika e Niara de 
Jendal. Dona Menina alerta Tonho so-
bre Lúcia/Alika. Niara questiona Alika 
sobre seus sentimentos por Omar. Em 
troca da vida de Omar, Soliman diz a 
Jendal que sabe o paradeiro da família 
de Cayman no Brasil. Mirinho garan-
te a Virgínia que pedirá sua mão em 
noivado para Diógenes. Alika e Tonho 
pensam um no outro. José desabafa 
com Teresa sobre a desistência do tro-
no de Batanga e suas consequências 
para Cayman. Dumi tenta convencer 
Soliman a não revelar o paradeiro de 

Alika e Niara para Jendal. Dona Me-
nina tem um pressentimento ao ver 
Tonho e Lúcia/Alika juntos.

Coração Acelerado, Globo
Ronei tem uma ideia de como 

convencer João Raul a acreditar que 
Naiane é a garota de seu passado. 
Janete e Zuzu ajudam Zeca na di-
vulgação do encerramento de seu 
bar. Ronei, Bara, Zilá e Naiane se 
preparam para colocar seu plano em 
ação. Laurinha aconselha Esteban a 
rever seus compromissos profissio-
nais. Rosalva descobre que o livro 
das ervas de Nora sumiu. Janete 
canta no bar de Zeca, e Alaorzinho 
se incomoda. Esteban revela a Lau-
rinha que está com o livro de Nora. 

Naiane divulga um vídeo falso em 
suas redes sobre Diana.

Três Graças, Globo
Ferette pressiona Gerluce. Jairo 

deixa os colegas intrigados ao supor 
que Gerluce possa estar envolvida no 
roubo das Três Graças. Zenilda aceita 
se hospedar na casa de Rogério. Rogé-
rio informa Paulinho sobre o sumiço 
de Gerluce. Pastor Albérico flagra Lí-
gia abraçando Joaquim. Bagdá acusa 
Kasper de ter sido usado pelo galerista. 
Gerluce avisa a Viviane que está indo 
para a reunião no ferro-velho, e Pauli-
nho escuta. Paulinho, Jairo e Juquinha 
descobrem que foi Misael quem atirou 
em Ferette, e que Gerluce está envolvi-
da no roubo das Três Graças.

POETAGEM

Não gosta por 
quê? “Ah, porque 
sim”. Essa, a ex-
pressão esvaziada 
de quaisquer sen-
tidos aparentes. 
Com ela exime-se 
a pessoa de expor seu pensamento 
sob mínima argumentação justifica-
da em torno de uma questão sobre 
tema que precisa ser apreciado para 
se dirimir equívocos, exercendo 
crítica objetiva, alicerçada por fatos, 
documentações. Acomoda-se com 
a opinião, a posição da “aldeia” a 
que se vincula. Além de cômodo, 
é lugar que permite ser dali sem 
mais nada senão endossar o que é 
prescrito e apregoado. Subjuga-se 
ao que a tribo rubrica como lema 
a ser seguido. Convicto ou não, 
aceite-se. Do contrário, fora! Está 
exposto ao apedrejamento. 

Convenhamos, para não se 
perder o fio de justiça, essa é uma 
prática humana de “priscas eras”. 
Não é invenção da atual conjun-
tura social direcionada pelas redes 
sociais internéticas. A ação política 
dos povos parece desde sempre as-
sim ter sido. O grande chefe era a 
“lei”. O rei era a lei. O imperador 

era a lei. Depois, os seguimentos 
de poderosos passaram a refinar 
as sutilezas às leis. Alegava-se que 
eram medidas advindas de decisões 
tomadas por “representações” de 
todos os seguimentos sociais. 

Somente não se descuidavam 
de fazer prevalecer a hegemonia 
dos que se afinavam em interesses 
comuns e essenciais próprios aos 
grupos de poderosos. Assim agem 
os parlamentos da grande maioria 
das hoje denominadas “repúblicas 
democráticas”. A história da civili-
zação brasileira é exemplar. Quan-
do não o autocratismo, assim têm 
sido o Congresso brasileiro. O atual 
é um dos mais refinados exemplos. 
Vive-se a chaga de Congressos das 
“repúblicas capitalistas democrá-
ticas”, no Brasil diagnosticada e 
proclamada por Ulisses Guimarães: 
o atual Congresso é o pior que já 
houve, até a eleição do próximo.

Mas saiamos desse preâm-
bulo, que já se encorpou muito. 
Isto posto para justificar o assunto 
que se passa a abordar. Trata-se da 
execração pura e simples pelas re-
des sociais ante ao fato de que “O 
agente secreto” saiu do “Oscar” 
sem premiação alguma. O ape-
drejamento, com grande munição 
escatológica, tirante o ódio cego vo-

ciferado, é de uma empobrecedora 
percepção sociopolítica e cultural 
de dar medo e tristeza. 

Como se sabe, a arte brasi-
leira, seus artistas em grande me-
dida; as universidades públicas de 
ensino, seus professores, em gran-
de medida são estigmatizados pela 
extrema direita de esquerdistas, 
de comunistas, de atentados às 
famílias, à propriedade, à tradição, 
às religiões. Criam “narrativas” 
ardilosas e as milhificam pelas re-
des sociais. As inertes ignorâncias 
(ingenuidade, subserviência) e as 
perversidades recepcionam e, por 
sua vez, espalham. 

Exemplinho nada banal: pa-
rente próximo de um conhecido 
não cessava de lhe enviar esses 
malefícios. Cansou. Pediu-lhe que 
parasse. Não parou. Perdeu a paci-
ência e dirigiu-se a ele repreensiva-

mente. A justificativa foi a de que, 
se não repassasse, poderia aconte-
cer-lhe alguma coisa muito ruim.

A verdade irrefutável (que es-
camoteiam, deturpam com ações 
nefastas à evolução qualitativa de 
formas de educação geral para o 
crescimento civilizacional) é que as 
artes brasileiras cresceram, desven-
cilhando-se cada vez mais de subju-
gações dos países desenvolvidos. A 
música popular brasileira talvez te-
nha sido a primeira a ir sobrepondo 
essas dominações. Desde Carmen 
Miranda por lá fomentando-a com 
muita competência. Sinatra (bem 
mais do que ter dado uma canja a 
“Garota de Panema”, sob a direção 
do piano de Tom Jobim) reveren-
ciou a Bossa Nova.

Hollywood fez vista grossa 
ao “Cinema Novo” – escanteando 
as inovações de Glauber Rocha, 

Nelson Pereira do Santos o quanto 
puderam. Mas o cinema brasileiro 
não desistiu, não se acomodou com 
“Palma de Ouro” (o que já não era 
pouco). Ante a “Central do Brasil”, 
direção (também dele!) de Walter 
Salles, atuação de Fernanda Mon-
tenegro e Matheus Nachtergaele, 
o Tio Sam e a Europa principiaram 
a ter de admitir a cinematografia 
brasileira no rol da consagração dos 
grandes filmes, cuja consumação é 
a indicação ao “Oscar”.

Passaram a fazê-lo por uma ra-
zão clara e objetiva, a grande quali-
dade dos filmes, de seus diretores e 
atores. Não foi uma concessão, não 
foi “uma canja”, que eles longe es-
tão de fazer isso (“O Tio Sam está 
querendo conhecer a nossa batu-
cada / Anda dizendo que o molho 
da baiana melhorou seu prato / Vai 
entrar no cuscuz, acarajé e abará / 
Na Casa Branca já dançou a batuca-
da de ioiô, iaiá”). 

A passarela à passagem, ao 
desfile da arte brasileira, do cinema 
brasileiro, estava estendida. E veio 
“Ainda estou aqui”. Conquistou es-
tatuetas. Veio “O agente secreto”, 
conquistou estatuetas. Nenhuma 
no “Oscar”? Ora, aí já se está sob 
avaliações de ordem várias. O gran-
de mérito da competência é estar ali 

indicado para algumas categorias. 
A premiação é, sim, importante e 
desejada, mas não a exclusividade 
do propósito estabelecido. Afinal, a 
concorrência é com grandes filmes 
tão competentes quanto.

Por fim, cada filme é um fil-
me. Embora haja um ponto temáti-
co comum entre eles, os dois filmes 
diferenciam-se quanto à temática 
de fundo. O com Fernanda Torres 
é o drama de Eunice Paiva na digna 
sustentação da família e demonstra-
ção explícita da verdadeira causa 
da morte do marido: assassinato. 
O com Wagner Moura é a perse-
guição implacável até o assassinato 
de um professor universitário. O 
motivo e os verdadeiros “agen-
tes” dos dois assassinatos são os 
mesmos. Todavia, primeiro é mais 
emotivo, sentimental. O segundo, 
as tramas de película policial. To-
davia, comprovadamente compe-
tentes, atestaram as sumidades da 
cinematografia mundial. Aí para se 
compreender isso tudo é necessário 
se isentar do ódio do “porque sim”. 

Tito Damazo é professor, doutor 
em Letras e poeta, membro da 

UBE (União Brasileira de Escritores) 
e membro da AAL (Academia 

Araçatubense de Letras)

Os viscerais rancores travestidos de “porque sim”
TITO DAMAZO

giosa que afeta o sistema respira-
tório, com risco de complicações 
para vias aéreas inferiores. Cau-
sas: diferentes tipos de vírus da 
influenza. Sintomas: febre, obs-
trução nasal, secreção mucopu-
rulenta, tosse, dores musculares 
e dor de garganta.

Resfriado — o que é: infec-
ção viral comum do trato respi-
ratório superior, com um quadro 
geral menos grave que o da gripe. 
Causas: diferentes tipos de vírus, 
como o rinovírus. Sintomas: tem-
peratura entre 37,5°C e 38,5°C, 
obstrução nasal, secreção hialina 
(amarelada ou esverdeada), tosse e 

dor de garganta leve.
Rinossinusite — o que é: 

inflamação dos seios paranasais, a 
qual quase sempre provoca com-
prometimento nasal prévio. Cau-
sas: infecções virais, bacterianas 
ou fúngicas, alergias ou irritações. 
Sintomas: congestão nasal, dor fa-
cial, dor de cabeça, secreção nasal 
espessa e, nas crianças, sempre 
acompanhada de tosse.

Pneumonia — o que é: infec-
ção nos pulmões. Causas: bactérias 
ou vírus. Sintomas: tosse, dificulda-
de para respirar, dor no peito, se-
creção de muco purulento de cor 
amarelada ou esverdeada e febre.

COMO EVITAR	
Algumas práticas simples 

podem ser adotadas pelos pais e 
responsáveis para minimizar o ris-
co de infecções em crianças. Uma 
delas é conferir se a imunização da 
criança está em dia, incluindo con-
tra influenza e covid-19.

Outras dicas: mantenha os 
ambientes limpos e arejados, in-
centive a higiene das mãos, lave 
as narinas regularmente com soro 
fisiológico, adote uma alimentação 
balanceada e hidratação adequada, 
tenha boas noites de sono e mante-
nha as consultas com um pediatra 
de confiança e exames em dia.

PROTEÇÃO  É preciso atenção extra com 
as crianças porque o sistema imunológico delas 
ainda está em desenvolvimento, o que as torna 
mais suscetíveis a infecções
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O Corinthians recebe o Fla-
mengo neste domingo, 
às 20h30, na Neo Quí-

mica Arena, no duelo que fecha 
a oitava rodada do Campeonato 
Brasileiro. A partida terá trans-
missão ao vivo da TV Record, do 
canal Premiere (pay-per-view) e 
da CazéTV (YouTube).

O Timão entra em campo 
pressionado, já que não vence 
uma partida no tempo normal des-
de 19 de fevereiro, quando bateu 
o Athletico-PR. No Brasileirão, são 
quatro jogos seguidos sem vencer 
(duas derrotas e dois empates), o 
que aumenta as reclamações em 
cima do técnico Dorival Júnior.

O Flamengo, por outro lado, 
vem embaladíssimo desde que 

o português Leonardo Jardim 
assumiu a equipe. Com o luso 
no comando, o Rubro-Negro foi 
campeão do Carioca e ganhou 
três seguidas no Brasileiro — e 
sem sofrer nenhum gol até agora.

O Corinthians não terá os 
lesionados Felipe Longo e Hugo. 
O inglês Lingard ainda aguarda 
visto de trabalho. Já Allan está 
emprestado pelo adversário e não 
deve jogar. Uma possível escala-
ção do Timão será Hugo Souza, 
Matheuzinho, Gustavo Henri-
que, Gabriel Paulista e Angileri; 
Raniele, Carrillo, Breno Bidon e 
Rodrigo Garro; Memphis Depay 
e Yuri Alberto.

O Flamengo não tem o ma-
chucado Saúl, enquanto Bruno 
Henrique é dúvida. Léo Pereira e 
Pulgar cumprem suspensão. O Ru-
bro-Negro deve iniciar com Rossi; 
Varela, Vitão (Danilo), Léo Ortiz e 

Alex Sandro; Evertton Araújo, Jorgi-
nho e Arrascaeta; Luiz Araújo (Lu-
cas Paquetá), Pedro e Samuel Lino.

Na Neo Química Arena, o Co-
rinthians recebe justamente o rival 
que o Timão bateu na decisão da 
Supercopa, no dia 1º de fevereiro, 
em Brasília. O rival carioca foi o ad-
versário contra o qual o Timão teve 
sua melhor atuação na temporada 
até aqui, tendo conquistado o título 
com a vitória por 2 a 0.

O jogo contra o Flamengo, 
portanto, pode servir como a re-
tomada corintiana no Campeona-
to Brasileiro. Afi nal, a equipe não 
vence há quatro jogos e se distan-
ciou das primeiras colocações, 
ocupando o nono lugar antes de 
a rodada começar, com 9 pontos.

Motivo a comemorar é que 
para o jogo deste domingo o Ti-
mão terá os retornos de peças 
importantes. Memphis Depay, 

André Carrillo e Gabriel Paulista, 
que nem sequer viajaram para 
enfrentar a Chapecoense na últi-
ma quinta, vão a campo. Além do 
fato de ter Yuri Alberto com mais 
ritmo de jogo após o atacante re-
tornar de lesão contra a Chape.

Dorival Junior entende que, 
com os retornos importantes dos 
jogadores, o Corinthians pode 
voltar a jogar um bom futebol 
e garantir resultados melhores 
do que os seis últimos. “Os re-
sultados já já vão acontecer, nós 
tivemos uma sequência onde fi -
zemos boas apresentações com 
uma falta de resultado”, disse. 

“Isso aí não justifi ca, nós esta-
mos trabalhando muito. Estamos 
começando agora a ter todo o 
elenco à disposição, começando a 
recuperar todos que estavam fora, 
ganhamos poder de fogo com todo 
o grupo à disposição”, projetou.

Regularizado no BID da 
CBF, Cuca fará sua estreia pelo 
Peixe após, em suas primeiras pa-
lavras como treinador do clube, 
comentar a rápida negociação 
para que fosse contratado e reve-
lar ver o elenco capacitado para 
brigar por títulos nas copas.

“Estava assistindo aos jogos 
de quarta-feira. Quando acaba-
ram, fui dormir e o Alexandre 
me ligou. Ele me disse que o Voj-
voda tinha saído e me perguntou 
se eu viria e eu disse que sim. 
Não falamos em valores e disse a 
ele que nesta sexta estaria aqui”, 
afi rmou Cuca.

“Temos uma visão externa 
do elenco, não temos um acom-

panhamento do dia a dia e cada 
jogador responde de um jeito aos 
comandos. Quando chega um 
novo treinador, às vezes é nes-
sa oportunidade que jogadores 
começam a aparecer”, afi rmou, 
durante a coletiva. 

“Não sei em que pé está o 
elenco, mas temos condições de, 
sobretudo nas copas, buscar o tí-
tulo. No Brasileiro, fi camos um 
pouco para trás, mas brigar por 
uma Libertadores é um bom ne-
gócio”, completou.

Sobre o atual momento do 
Santos, Cuca não se mostrou 
surpreso, diz já ter passado por 
situações mais delicadas no pró-
prio clube em outras ocasiões. 

Ele também destacou que precisa 
fazer os jogadores entenderem a 
grandeza do Peixe.

“Eu já vivi outras situações 
no próprio Santos, situações mais 
delicadas. Na minha última pas-
sagem, estava bastante caótico. 
Perdemos o presidente Pérez, 
depois Rollo e acabamos com 
Rueda. Tínhamos três meses de 
salário atrasado, que consegui-
mos acertar com as vendas de 
Éverson e Sasha”, lembrou. 

“Isso serviu de aprendizado 
e os jogadores pegaram confi an-
ça. Fizemos uma campanha ma-
ravilhosa na Libertadores, que, 
infelizmente, acabou com um 
vice-campeonato. Temos tempo 

para fazer os jogadores enten-
derem o que é o Santos, a gran-
deza do clube. Isso já começou 
a ser colocado na cabeça deles 
desde a minha conversa com 
eles”, declarou.

Por fi m, Cuca se mostrou 
preocupado com o início ruim 
da equipe na temporada e enfati-
zou a importância de resultados 
melhores. “Mostrei a eles o ca-
lendário, nosso aproveitamento 
no ano e em qual posição isso 
acabaria no fi m do ano. Os mes-
mos pontos de hoje valem em 
novembro. Temos que tentar de 
todas as formas jogar bem e con-
seguir resultados”, fi nalizou. 

Gazeta Esportiva

São Paulo
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Sem vencer há quatro jogos, Timão recebe o Fla

Treinador fala em time ser campeão de copas

ESPORTES
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BRASILEIRÃO 1  Treinador confi rmou na sexta-feira a ausência de Neymar, poupado, na partida das 16h no Mineirão; Gabigol, por questão contratual, também será desfalque

Com a estreia do técnico 
Cuca, contratado na quin-
ta-feira, mas sem seus dois 

jogadores mais badalados, o San-
tos enfrenta hoje o Cruzeiro, às 
16h, no Mineirão. A partida váli-
da pela oitava rodada do Campe-
onato Brasileiro terá transmissão 
ao vivo da TV Globo.

O Santos está sem vencer 
há três partidas no Brasileirão. 
Ocupando o 16º lugar, o Peixe 
soma 6 pontos, com uma vitó-
ria, três empates e três derrotas. 
Após a derrota para o Interna-
cional (2 a 1), quarta-feira, na 
Vila Belmiro, o clube demitiu 
o técnico argentino Juan Pablo 
Vojvoda e anunciou Cuca.

Já o Cruzeiro ainda não 
venceu no campeonato. Com 
apenas 3 pontos, o clube mi-
neiro é o penúltimo colocado e 
precisa da vitória para subir na 
classifi cação. A Raposa está sem 
treinador após o desligamento 
de Tite. A equipe está perto de 
acertar com o português Artur 
Jorge, campeão da Libertadores 
em 2024 com o Botafogo.

Apresentado na sexta-feira, 
Cuca trouxe uma notícia ruim 
ao torcedor santista. O treinador 
revelou que teve uma conversa 
com Neymar e confi rmou que o 
camisa 10 será desfalque do Pei-

xe no duelo contra o Cruzeiro.
“Falei em separado com 

Neymar, já adianto que ele vai 
fi car de fora do jogo de domin-
go por ter jogado duas partidas 
seguidas e não poder jogar a 
terceira em sete dias devido 
ao controle de carga. Segundo 
a nossa fi siologia, a chance de 
lesão é grande e não podemos 
correr esse risco”, disse.

Outro desfalque de peso 
será Gabigol, que não enfrenta-

rá seu ex-clube no Mineirão. O 
atacante está emprestado pela 
Raposa ao Peixe e, conforme 
previsto em contrato, o clube 
paulista teria de pagar uma mul-
ta ao time mineiro caso escalas-
se o camisa 9.

O Santos anunciou a con-
tratação de Gabigol no começo 
deste ano. O vínculo é até o fi -
nal de 2026. Até o momento, o 
centroavante coleciona 12 jogos 
(11 como titular), sete gols e 

duas assistências. Ele é o arti-
lheiro da equipe na temporada.

Assim, Neymar e Gabigol 
ampliam a lista de desfalques 
para o confronto. Além dele, 
Gabriel Bontempo e Vinícius 
Lira também são baixas certas. 
Lautaro Díaz também não pode 
atuar porque é outro empresta-
do pelo Cruzeiro e também po-
deria ir a campo só em caso de 
pagamento de multa.

Contra os mineiros, o San-

tos tenta se recuperar da dura 
derrota para o Internacional na 
Vila Belmiro para voltar a vencer 
pelo Brasileirão. A última vitória 
foi contra o Vasco, quase um 
mês atrás. Mas Cuca está anima-
do. Ele foi ofi cialmente apresen-
tado na noite de sexta-feira.

ESCALAÇÃO
No Cruzeiro, a presença de 

Kaio Jorge é uma incógnita. O 
atacante realizou apenas treinos 
físicos na sexta-feira devido a um 
trauma no pé direito e sua parti-
cipação no jogo dependeria do 
treino de ontem. Em contraparti-
da, o time conta com os retornos 
de Gerson e Matheus Pereira, que 
não atuaram contra o Athletico-PR.

A sexta-feira trouxe boas 
notícias para o departamen-
to médico do Cruzeiro. Lucas 
Romero e Bruno Rodrigues, 
afastados desde a fi nal do Cam-
peonato Mineiro, treinaram 
parcialmente com o grupo. Ro-
mero, que fraturou uma costela, 
deve ser opção no banco. 

Já Bruno Rodrigues se recu-
perou de lesão na coxa direita e 
pode entrar no segundo tempo. 
O provável time do Cruzeiro: 
Matheus Cunha; William, Fabrí-
cio Bruno, Villalba e Kaiki; Ma-
theus Henrique, Lucas Silva, Ger-
son, Matheus Pereira e Christian 
(Arroyo); Kaio Jorge (Neyser). O 
auxiliar Wesley Carvalho estará 
novamente à frente da equipe.

Santos

Da Redação
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Cuca estreia no Peixe contra Cruzeiro em MG

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Raul Baretta/SFC

Raul Baretta/SFC

1º) Palmeiras 16

2º) São Paulo 16

3º) Bahia 14

4º) Flamengo 13

5º) Fluminense 13

6º) Coritiba 13

7º) Grêmio 11

8º) Athletico-PR 10

9º) Corinthians 9

10º) Vasco 8

11º) Atlético-MG 8

12º) Red Bull 8

13º) Vitória 7

14º) Chapecoense 7

15º) Mirassol 6

16º) Santos 6

17º) Internacional 5

18º) Botafogo 3

19º) Cruzeiro 3

20º) Remo 3

Brasileirão
2026
Brasileirão

OBS: Não estão computados 
os pontos dos jogos de ontem

É CLÁSSICO  
O holandês Memphis 
Depay treina para o 
jogo de hoje à noite 
contra o Flamengo

IMPEDIDO  O artilheiro 
Gabigol está fora da partida 
de hoje por causa de seu 
vínculo com o Cruzeiro

RETORNO  Na partida 
de hoje em Minas, Cuca inicia 
sua quarta passagem pelo 
Alvinegro da Vila Belmiro
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Morador de Juiz de Fora vive entre os
escombros de casa atingida por lama

Unicef: Brasil registrou a menor taxa 
de mortalidade infantil após 34 anos

Corpo tosse e abre os olhos durante velório no RJ

Juiz de Fora

Rafael Cardoso

Agência Brasil

Brasília

Pedro Rafael Vilela
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TRAGÉDIA EM MINAS DIREITOS HUMANOS

“NÃO FICOU UM”

Na comunidade Três Moi-
nhos, em Juiz de Fora 
(MG), o morador Gilvan 

Leal Luzia, de 55 anos, passa dia 
e noite em um colchão posicio-
nado no que restou da garagem. 
De um lado, a casa destruída 
pela lama. Do outro, parte do 
carro soterrada. Para se abrigar 
da chuva, um teto improvisado 
com colchonete, pedaços de te-
lha e outros destroços. 

Há um mês, na noite de 
23 de fevereiro, ele escapou por 
pouco de ser um dos mortos das 
enchentes e deslizamentos de 
terra que atingiram a Zona da 
Mata Mineira. No total, 73 pes-
soas perderam a vida em Juiz de 
Fora e Ubá. “Eu ia entrar aqui 
para pegar uns documentos, aí 
a minha irmã falou para eu não 
fazer isso. Na hora que eu pensei 
em entrar, desmoronou tudo”, 
lembra Gilvan.

A residência ficou inabitá-
vel. Gilvan passou a dormir do 
lado de fora, mesmo com a pre-
visão de novas chuvas. “Se tiver 
de morrer, eu vou morrer. Eu 
nasci e fui criado aqui. Tem lu-
gar para eu ir?”, questiona ele, 
que afirma nunca ter presencia-
do algo semelhante. 

A tragédia agravou uma si-
tuação de saúde já delicada. Gil-

van sofreu infarto recente e diz 
que não pode fazer esforço físi-
co, mas depende de trabalhos 
informais para sobreviver. “Não 
posso pegar peso, mas, mesmo 
assim, estou trabalhando para 
sobreviver. Até agora não tive 
ajuda nenhuma. Eu não quero 
dinheiro. Só quero uma solução 
para morar”, diz Gilvan.

Sem definição sobre a libe-
ração da área ou planos de re-
assentamento, o morador tenta 
planejar, sozinho, a reconstru-
ção, mesmo com recursos limi-
tados. “Vou limpar tudo e fazer 
um quarto, um banheiro e uma 
cozinha para mim”, diz.

A Prefeitura de Juiz Fora in-
formou, em nota, que o auxílio 
calamidade municipal será cre-
ditado na próxima segunda-feira 
nas contas do Cadastro Único 
(CadÚnico) das famílias afetadas. 
Também contabilizou 1.008 mo-
radias completamente destruídas 
e oito imóveis demolidos. 

Registrou ter encaminha-
do famílias desabrigadas, que 
estavam inicialmente em abri-
gos temporários, para hotéis da 
cidade. Disse ainda que a rede 
municipal já retomou as ativida-
des em 101 unidades e cinco es-
colas permanecem sem retorno 
às aulas até o momento.

O relatório Níveis e Ten-
dências da Mortalidade 
Infantil, divulgado na 

última terça-feira pelas Nações 
Unidas, aponta que o Brasil al-
cançou as menores taxas de 
mortalidade neonatal e em 
crianças abaixo dos cinco anos 
dos últimos 34 anos. 

Segundo o Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef), um conjunto de 
políticas adotadas pelo país 
têm diminuído as mortes pre-
veníveis de crianças, em con-
sonância com a tendência 
global.  Em 1990, a cada mil 
crianças nascidas, 25 morriam 

ainda recém-nascidas, antes de 
completar 28 dias de vida. Em 
2024, o número caiu para sete 
a cada mil.

O mesmo aconteceu com 
a probabilidade de morrer antes 
dos 5 anos de idade. No Brasil, 
em 1990, a cada mil crianças 
que nasciam, 63 faleciam an-
tes do quinto aniversário. Nos 
anos 2000, a taxa caiu para 34 
a cada mil e, em 2024, chegou 
a 14,2 mortes.

Entre as políticas públicas 
citadas para o resultado estão 
o Programa Saúde da Família, 
o Programa de Agentes Comu-
nitários de Saúde, a Política 
Nacional de Atenção Básica 
e a expansão da rede pública 
de saúde. Juntas, as iniciativas 
ajudaram a promover a saúde 

de mães, bebês e crianças des-
de os anos 1990.

Apesar dos avanços, o Bra-
sil também viu uma desacelera-
ção na queda da mortalidade de 
crianças na última década, em 
linha com a tendência global. 
Entre 2000 e 2009, por exem-
plo, o país diminuía a mortalida-
de de recém-nascidos em 4,9%, 
todos os anos. Já entre 2010 e 
2024, a redução passou a ser de 
3,16% ao ano.

O levantamento mostra 
que as mortes de crianças me-
nores de 5 anos no mundo caí-
ram em mais da metade, global-
mente, desde 2000, mas desde 
2015, há pouco mais de uma 
década, o ritmo de redução da 
mortalidade infantil desacele-
rou mais de 60%.

O velório de Caroline Cos-
ta Nunes Pereira, de 27 
anos, foi interrompido 

após familiares relatarem que 
o corpo abriu os olhos e emi-
tiu som semelhante a tosse na 
Capela Mortuária do Frade, em 
Angra dos Reis (RJ), na sexta-fei-
ra da semana passada, dia 13.

Segundo parentes, a cena 
provocou correria e “não ficou 
um” no velório. Uma prima afir-
mou que o socorro foi solicitado, 
mas o médico de plantão não 
compareceu por não ter sido o 
responsável pela constatação do 
óbito. O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
foi acionado e confirmou que a 
jovem já estava morta.

A família acusa o Hospital 
Municipal da Japuíba de negli-

gência e sustenta que Caroli-
ne não estava morta quando o 
óbito foi declarado. Os paren-
tes informaram que pretendem 
acionar a unidade e o médico 
responsável na Justiça.

Em nota, a Prefeitura de 
Angra dos Reis declarou que a 
manifestação do corpo da jovem 
pode estar relacionada a espas-
mos cadavéricos, contrações 
musculares involuntárias raras 
que podem provocar movimen-

tos ou expulsão de ar dos pul-
mões, gerando sons.

A administração informou 
que Caroline morreu às 16h20 
do dia 12 de março após dar 
entrada no hospital em estado 
grave, com insuficiência cardí-
aca associada a complicações 
infecciosas. Ainda conforme a 
nota, houve tentativas de reani-
mação e a morte foi confirmada 
por eletrocardiograma antes da 
liberação do corpo.

Morreu na madrugada 
de ontem, em São 
Paulo, o ator, autor e 

diretor Juca de Oliveira, de 91 
anos. Reconhecido como um 
dos grandes nomes das artes 
cênicas do país, Juca construiu 
uma trajetória sólida e admira-
da no teatro, na televisão e no 
cinema. 

O ator estava internado des-
de o dia 13 deste mês na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) cardí-
aca do Hospital Sírio-Libanês, na 
capital paulista, em decorrência 
de um quadro de pneumonia 
associado a uma condição car-
diológica. Em nota, os familiares 
afirmaram que o estado de saúde 
era delicado e agradeceram as 
manifestações de carinho.

Ao longo de sua carreira, 
Juca de Oliveira participou de 
importantes produções teatrais, 
muitas delas de sua própria auto-
ria, além de integrar elencos de 
novelas e programas televisivos 
de grande alcance nacional. Sua 
atuação sempre foi pautada pelo 
rigor artístico e pelo compromis-
so com a cultura brasileira. 

Juca também era membro 
da Academia Paulista de Letras. 
Ele atuou no teatro em mais 
de 60 peças como ator. Fez, na 
maioria das vezes, o papel princi-
pal, que dá a linha mestra à histó-
ria encenada e, por isso, reúne os 
personagens mais pesados.

Na televisão, deu vida a 
personagens célebres como o 
misterioso João Gibão em Sara-
mambaia, novela da TV Globo 
eternizada pela cena emblemá-
tica de seu voo sobre a cidade 
de Bole Bole.

Em 2001, trabalhou em O 
Clone, também na TV Globo. A 
novela abordou o tema da clona-
gem. Ele interpretou o médico 
Doutor Augusto Albieri, consi-
derado pela maioria dos críticos 
como o personagem mais impor-
tante de sua carreira na televisão.

Em 2012, Juca de Oliveira 
ganhou destaque como o cruel 
vilão Santiago Moreira em Ave-
nida Brasil, novela de João Ema-
nuel Carneiro. O personagem 
era o pai e mentor da vilã Car-
minha, interpretada pela atriz 
Adriana Esteves.

José Juca de Oliveira San-
tos nasceu em 16 de março 
de 1935, em São Roque (SP). 
Iniciou a carreira no teatro na 
década de 1950, após deixar o 
curso de Direito na Universida-
de de São Paulo para estudar 
na Escola de Arte Dramática. 
Atuou no Teatro Brasileiro de 

Comédia e integrou o grupo 
que adquiriu o Teatro de Arena 
nos anos 1960. 

Durante a ditadura militar, 
foi perseguido e se exilou na 
Bolívia. Na televisão, participou 
de mais de 30 novelas e minissé-
ries. Estreou na TV em 1964, na 
novela “Quando o Amor É Mais 
Forte”, da TV Tupi, e chegou à 
TV Globo em 1973 com “O Se-
mideus”. Entre os trabalhos de 
destaque também estão “Fera 
Ferida” e “Torre de Babel”. Seu 
último papel na TV foi em O Ou-
tro Lado do Paraíso, em 2018.

Ao longo da carreira, tam-
bém atuou em mais de dez fil-
mes. Nos últimos anos, dedicava-
-se ao teatro e à administração de 
uma fazenda de gado. O velório 
seria realizado ontem, das 15h às 
21h, na Bela Vista, região central 
da capital paulista, em cerimônia 
restrita a amigos e familiares.

LUTO NAS ARTES CÊNICAS  Ator e diretor teatral consagrado e com extensa carreira estava internado desde o dia 13 deste mês no Hospital Sírio Libanês, em São Paulo

Pneumonia mata Juca de Oliveira aos 91 anos

SUSTO  
A família acusa 
o hospital de 
negligência e 
sustenta que 
Caroline não 
estava morta 
quando o óbito 
foi declarado

TENDÊNCIA  Apesar dos avanços, 
o Brasil amargou desaceleração na queda 
da mortalidade de crianças na última década

DRAMA  
Casa de Gilvan 
Leal Luzia, no 
bairro Três 
Moinhos, uma 
das regiões 
mais afetadas 
pelas chuvas

PERDA  O dramaturgo 
estava internado desde 
13 de março na UTI do 
Hospital Sírio-Libanês
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